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Contendo uma Parte Official por despacho de 5 de Março de 1888 do Ministerio das Obras Publicas 

PROPRIETARIO pireeTOoR—L.. de Mendonca e Costa E ENGENHEIRO foNnsuLTOoR— C. Xavier Cordeiro 

REDACÇÃO—Conde Barão, IS—- Lisboa 

AVISO IMPORTANTE 
Por accordo com todas as Direcções dos caminhos 

de ferro portuguezes, são distribuidas com esta (GA- 
ZETA todas as tarifas especiaes de transporte nas dif- 
ferentes linhas. 

Com o presente numero damos como annexo a Ta- 
rifa especial n.º 6 da companhia da 
Beira Alta, bilhetes de ida e volta 
para a Figueira da Woz e vice=-ver- 
Sit. Vidé artigo na secção Tarifas de Transporte. 
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O CAMINHO DE PERRO DE MOSSAMEDES 
| 11 

oB o ponto de vista economico, a analyse da cons- 
trueção d'este caminho de ferro tem que ser mais 
árida do que os precedentes artigos, mas não 
será, cremos, nem menos verdadeira, nem me- 

nos conveniente. 
As estatisticas officiaes, bastante completas, do com- 

mercio de Mossamedes, podem, sem grande erro, fa- zel-o computar na decima parte do de Benguella, e or- 
car portanto em 196:265;%467 réis, entre exportação e 
importação. | 

Se nós pensarmos que o percurso virtual do caminho 
intentado é de 180 kilometros, somma do percurso real 
de 150 kilometros até à base de Chella, com o virtual 
de 3o, em que avaliámos a subida do degrao de Chella, 
qualquer que seja o processo adoptado para a fazer, 
temos que, applicando a estatistica em toneladas, a de- 
cima parte do que, em peso, se mostra ser o de Ben- 
guella nos annos médios, o calculo do trafego por vir- 

tude exclusivamente do actual commercio, dá o seguinte resultado: 
T. K. TE? Comboios ascendentes: 235><180><60:. 

» descendentes: 465>”<180><30.. 
K. D. Kil. “"Tk. Passageiros: 1802<305< 207<20.. VElCSTADIO es. eee lona ereta A a ado ooo 

RSngNnento: DEBORA ola SEA 
Ninguem póde accusar de exagerado este calculo; tanto mais quanto, estabelecido o caminho de ferro, a borracha que vem da fertil região dos Ambuellas para 

o mercado de Benguella, o com:nercio do Cunene, etc., virão por forca, de futuro, animar o trafego do caminho de Mossamedes, que será tambem reforçado com todo 
o trafego dá colonia allemã limitrophe, e com o dos 
affluentes do Cubango e do Cunene, rios que, em gran- 
de parte, serão transversalmente atravessados, logo que o caminho continue para leste. 

* 
* * 

O gado de Mossamedes tem, sobre todo o outro dos 
sertões africanos, a vantagem de ser o unico proprio 
para a exportação, A experiencia tem mostrado que é o unico que resis- 
te bem ás viagens, e que, collocado em climas diver- 
sos, póde esperar o consumo cem menores probabilida- 
des de perdas de morte casual, A abundancia de gado que, no sertão de Mossame- 
des, se produz, é incalculavel; e se não fôra uma doen- 
ça que os indigenas appellidam de Cananha, especie de 
phtisica pulmonar, que não será difficil de debellar, 
quando aquella região estiver sob um regimen civilisa- 
do, a estatistica do gado vaceum ali assombraria decer- 
to os mais exigentes, e pelo menos igualaria, se não ex- 
cedesse, a das regiões conhecidas da America do Sul, 

As raças lanigeras não teem ali sido por ora explo- 
radas em grande, porque não haveria meio de trans- 
portar as lãs; as experiencias feitas são porém por tal 
fórma animadoras; a abundancia dos pastos é por tal 
fórma grande; as enormes planicies, em que as forra- 
gens teem tão vasto campo de exploração apoiado nas 
chuvas regulares, aguas limpidas dos rios correntes e a 
acção do sol regular, são de tal maneira appropriadas, 
que não será licito duvidar do largo desenvolvimento 
que a industria pecuaria tem de esperar, quando, em 
vez das tribus nomadas, que hoje povoam os sertões 
do sul da nossa provincia d'Angola, lá estiver uma lar- 
ga colonisação de gente branca, activa, deligente, per- 
severante, e fornecida com os capitaes necessarios ao 
fomento de tão esperançosa região. 

Mas nós não queremos phantasiar sobre o futuro; 

3:5383 000 
2:51 17%000 

26:2803000 8:6715000 
40:000:000 

Y não desejamos fazer entrar nos nossos calculos a prov a 
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258 GAZETA DOS CAMIN H OS DE FERRO 
vel industria das lãs; não podemos deixar vorém de tra- 
tar do gado bovino, que é já hoje uma realidade, e de 
avaliar em 5:000 0 minimo de cabeças a exportar an- 
nualmente para o norte da provincia, e para o Cabo da 
Boa Esperança. Tal exportação daria ao caminho de ferro um rendi- 
mento minimo de 5:000'%000 réis. 

Calculemos agora, pela producção da colonia Sá da 
Bandeira, o que poderá ser a producção de 10:000 cO- 
lonos, que é facilimo de introduzir, nos cinco annos, 
em que, na peior das ria, poderemos conjectu- 
rar que se faça o caminho de ferro, Temos que a producção foi em 1887: 

ARO CARA AS 108:000 litros 
BATA LA o ORE ÇES E PRC RR 2:160 >» 
GEADA NA 5 ORE 1:800 
MIO: a sa a da eta ra o Ralo CESSÃO 
ETVNROS! esco cade RETA 3:000 
FDÊER EL TERA ANS AIRE o AC, 3oo » 
ReNOGSTTrA sda se eo lido $:000 » 

Total em litros. ...... 141:460 BITataS ro coa ab eras — OMS: OS F 
DESSE Rea Rene e DC A e APR RD Belo pla (6102 te: 

“Total EMKIOS e cone, SITISOO 
Esta producção foi adquirida por 159 homens, que 

tantos são os da colonia da Lubango; o resto das pes- 
soas que a constituem são 275 crianças, das quaes 166 
do sexo masculino e 129 do feminino. Tem tambem a 
colonia 123 mulheres, sendo o total dos colonos 557, 
entre homens, mulheres e creanças. Fazendo a reducção 
a peso dos cereaes produzidos, e calculando um mini- 
mo de 709 kilos por hectolitro para a sua densidade, te- 
mos 99 toneladas de cereaes, o que com us batatas e 
cará dá um total de 316 tonelladas. 

Quer dizer 159 homens produziram 316 toneladas, 
e correspondem-lhes 557 bocceas à alimentar. 

Suppondo que os colonos absorvem 116 para seu 
sustento, 0 que dá uma média annual de consummo 
proprio de 208 kilos, por cabeça, muitos dos quaes são 
de creanças de peito, ficam 200 toneladas livres e para 
excesso de producção, ou 400 toneladas por cada mil 
coloros. Introduzidos. 10:000 colonos em 5 annos, o excesso 
de producção será, pois, pelo menos de 4:000 tonela- 
das, concluída que seja a linha, o que lhe dará tambem 
pelo menos mais vinte contos de rendimento bruto. 

Este calculo seria, na hypothese de não haver, como 
hoje não ba, por falta de meios transportes, incentivo 
para a producção: logo que aquella appareça, o excesso 
de produccção terá necessariamente de computar-se em 
2 toneladas por cabeça, ou digamos mais 20:000 to- 
neladas descendentes, e portánto um minimo de 2:000 
ascendentes, que representem a balança commercial, 
que não houver de fazer se a dinheiro, mas em farinhas 
€ Outros generos europeus. 

* 
* E 

Em Copangombo, tendo-se em vista a vasta produc” 
ção d'algodão dos terrenos, que ali estão agricultados” 
não é muito admittir um minimo de 1:000 toneladas” 
que darão o seguinte rendimento bruto: 
1:000 tonel.><150 kilometros>-<3o tarifa .. 

E 
* ES 

Animado o planalto de Chella com a importação de 
uma forte legião de braços europeus; dispostas as acti- 
vidades de 10:000 colonos em um campo de tão ferteis 
resultados; o commercio hade augmentar, pois que só 

4:5007h000 

espera quem produza, e quem tire da terra o fructo 
que o trabalho fomenta: applicados os processos euro- 
peus em substituição dos modos primitivos de produzir 
OS generos ricos coloniaes, que os indigenas só aprovei- 
tam no que a fertilidade natural lhes põe debaixo da 
mão sem nerihuma especie de esforco especial; é claro 
que, tendo tambem em vista a derivação do commer- 
cio das tribus dos Ambuellas, região riquissima e nota- 
vel por todos os titulos, se póde por todas estas razões 
admittir o seguinte computo de trafego a mais em Mos- 
samedes, que é certo affectará um pouco o commercio 
que vae,a Benguella, mas que não deixa por isso de fi- 
car dentro da provincia, e de servir o caminho de ferro 
em questão. Temos pelos motivos expostos: 

VR) K. PER 
Comboios ascendentes 1:000”<180><60.  1o:Sporhooo 

» descendentes 2:000”<180><3o.  to:Roofhono 
Total... .- 216000000 

Sommando todos os elementos de calculo, temos, sal- vo erro, um rendimento bruto provavel de 200:700;%000 
réis. Se quizermos avaliar no máximo as despezas de ex- ploração dar-lhes hemos o computo de Goorooo réis 
annuaes kilometricos ou 168:000P000 réis, e obteremos 
assim um rendimento liquido minimo de 92:70c'odo 
réis, Calculando vem 3:000 contos, numeros redondos, o 
custo total da linha, o juro derivado do trafego para o 
dinheiro de installação deverá calcular-se pelo que vi- 
mos, em. 3,6 por cento, Se avaliarmos em 7 por cento os encargos do Estado para obter o capital de installação, teremos que o en- cargo direito em resultado do caminho de ferro será de 102 cCONtos ánnuaes. 

Chamamos-lhes encargo directo, e fizemol-o, segundo suppomos, muito propriamente, porquanto a tributação 
directa dos colonos e a indirecta nas alfandegas dos ge- 
neros importados da Europa, para fazer face aos ex- 
portados, e à manutenção da permuta, que o augmento 
commercial representa, hão de largamente compensar 
o desfalque, que achámos, fazendo aliás todas as con- 
jecturas baseadas nas hypoteses mais desfavoraveis à 
nossa argumentação. No proximo numero terminaremos este trabalho, en- 
carando o caminho de ferro sob o ponto de vista do 
convenio com a Inglaterra de 20 de agosto do corrente, 

(Continua) Ferreira do Amaral. 
O ASCENSOR CAMÕES-ESTRELLA 

jo Em depressão concava do terreno, e sob a influen- 
cia da tensão o cabo procura levantar-se acima do solo, 
formando uma curva chamada catenaria, cuja forma é 
uma funcção do peso por metro corrente do cabo, e 
da tensão a que elle está sujeito, num determinado 
perfil do terreno. A tensão do cabo é calculada para 
permittir effectuar o Serviço maximo da linha, por sim- 
ples adherencia sobre os tambores motores (como dire- 
mos tratando d'estes). O peso do cabo é tambem deter- 
minado por metro corrente em harmonia com à sua re- 
sistencia para o maior trabalho exigido da exploração; 
e fixados estes valores construe-se a catenaária á mesma 
escala do perfil do terreno, entre dois pontos d'este, 
sufficientemente affastados, dando-se então de trez ca- 
sos um: 1.º o perfil da catenaria cae inteiramente e muito vi- sivelmente abaixo do perfil do terreno, ou lhe é sensi- 

* velmente tangente : 
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2.º o perfil da catenaria cabe dentro do corte longi- 
tudinal do canal, formando uma linha que nenhu- 
ma parte do canal póde ser tocada pelo cabo, cujo eixo 
é à catenaria 

3.º o perfil da catenaria é tal, que o cabo de que ella 
é eixo, toca na parte superior do perfil do canal, ou 
tende a sahir fóra do perfil do terreno. 

No 1.º caso supporta-se o cabo por meio de rolda- 
nas, como dissémos para o trajecto geral em linha re- 
cta. 

No 2.º deixa-se o cabo livremente abandonado, quan- 
do se reconhece que a distancia livre não é tão grande, 
que * possa temer oscillações nocivas no sentido trans- 
versal. 

No 3.º é necessario recorrer a qualquer artificio que 
sujeite o cabo na linha; o proteja contra a deterioração; 
e permitta sem inconveniente o livre serviço dos vehi- 
culos. 

Foi justamente este caso que se deu na passagem da 
rua de S. Bento, onde à intersecção da ruaá dos Poyaes 
com a Calçada da Estrella, determina uma concavidade 
tal, que a curva funicular formada pelo cabo, se este 
estivesse livremente abandonado a si mesmo, passaria 
fóra do perfil do terreno. 

Vamos procurar, sem auxilio de figuras, fuzer com- 
rehender como é sujeito o cabo na concavidade de S. 
ento, e como se effectua a passagem dos vehiculos 

do tramway cabo n'esta parte do trajecto. 
Consideremos a concavidade em S. Bento como um 

arco de circulo continuado por duas tangentes, que se 
estendem: uma pela calcada da Estrella, outra pela rua 
dos Poyaes. ' 

O cabo segue dentro do canal uma linha parallela ás 
tangentes; porém a partir dos pontos de tangencia no 
terreno, quando se entra na curva concava póde pro- 
longar-se a linha formada pelo cabo dentro do canal 
por tal fórma que a sua profundidade, relativamente ao 
solo, se torne successivamente maior, até ao ponto em 
que seja sufficiente para permittir a collocação de rol- 
danas sujeitando no plano vertical o cabo, mas deixan- 
do livre pela parte superior espaço sufliciente para não 
embaraçar a passagem dos elementos de vehiculos, que 
se alojam e transitam dentro do canal. 

Antecipando sobre a descripção d'este ultimo, dire- 
mos que uma das suas peças principaes consiste no ap- 
parelho para a sua dependencia com o cabo. O corpo 
desta peça está ligado ao carro, e entra pela fenda, 
terminando-se por uma garra que transita dentro do 
canal. 

O guarda-freio, manobrando o mechanismo appropria- 
do a este apparelho, póde abrir, ou fechar a garra; fa- 
zer subir ou descer a mesma; e transportar todo o ap- 
parelho transversalmente ao carro. 

Normalmente a garra conserva-se sempre á mesma 
altura, segurando o cabo em posição tal que o seu eixo se encontre a 290 millmetros da face superior dos car- 
ris da fenda; por conseguinte é claro que se, como dis- semos, a distancia entre o eixo do cabo dentro do ca- nal, a superficie do solo vae augmentando, e se a dis- tancia do eixo da garra á mesma superficie, se conser- va invariavel, deverá o cabo soltar-se da garra ou esta 
terá que descer à linha de transito do mesmo. Esta ul- 
tima funcção não é admissivel, porque a profundidade 
maxima a que a garra póde descer, ainda é inferior á 
do cabo n'uma das roldanas de sujeição mais afastadas. 

O guarda-freio entrando pois na concavidade, abre 
inteiramente a garra e larga o cabo; deixa correr o car- 
ro pela gravidade e tendo atravessado a parte concava 
do trajecto, entra do outro lado com a garra aberta so- 

bre o cabo, ao nivel d'este; fecha então a garra; segu- 
ra-se ao cabo; e segue com elle no seu trajecto. 

Eis os traços largos o processo adoptado e as mano- 
bras que se effectuam para atravessar a linha na rua 
de S. Bento. Actualmente, e para conciliar o serviço 
publico com melhor funcciona mento da parte ainda 
pouco experimentada dos guardas freios, estabelece-se 
uma paragem antes de penetrar na concavidade, deten- 
do o vehiculo sobré a vertente resptctiva, por meio do 
freio energico da forte rampa, de que estão munidos os 
vehiculos. Durante o tempo de espera, necessario para 
tomar ou largar passageiros, na zona da rua de S. Ben- 
to, o guarda freio larga sem confusão o cabo e prepa- 
ra-se para a manobra subsequente. 

Apesar de com algum pratico dever a passagem na 
concavidade effectuar-se sempre com facilidade. acon- 
tece algumas vezes que os guardas freios não calculan- 
do bem o ponto onde devem retomar o cabo deixam de 
o prender opportunamente e occasionam uma demora 
de alguns segundos para conseguir ligar-se de novo ao 
cabo. 

Para prevenir completamente todas as hesitações é 
necessario beneficiar um pouco esta parte do trajecto O 
que se vae fazer com muita simplicidade de forma a 
que não resulte inconveniente algum de manobra mes- 
ma imperfeita. 

(Continta). Raul Mesnier. 
LOURENÇO MARQUES 

Sobre este importante assumpto diz a Gazeta de Por- 
tugal: 

«Um sr. W. J. Horn, que se declara secretario da 
Delagoa and East African Railway Company (Limi- 
led) dirigiu ha dias uma carta ao Zimes, em que pre- 
tende desfazer «equivocos que podiam nascer das ob- 
servações feitas pelo sr. Hintze Ribeiro na camara dos 
deputados». 

ranscrevemos apenas o final d'esta carta, que é, 
sem duvida, o que ella tem de verdadeiramente curioso: 

« À nossa reclamação, escreve textualmente o sr. Horn, 
assenta no calculo do trafico feito pelo actual governa- 
dor de Moçambique, por ordem do finado rei D. Luiz 
antes de realisada a primitiva concessão da linha fer- 
rea, e antes da grande descoberta de ouro no Transvaal, 
e é amplamente justificada por aquella avaliação, inde- 
pendentemente do grande valor da enorme porção de 
terreno concedido, direitos de porto, é outros privile- 
gios e propriedade, incluidos na concessão.» 

Ao sr. secretario Horn esqueceu simplesmente o se- 
guinte: 1.º Que não póde nem deve ser indemnisada compa- 
nhia alguma, ingleza ou portugueza, pouco importa, 
pela extincção d'uma concessão, a que antecipadamen- 
te perdeu todo o direito por falta de opportuno cum- 
primento das condições e clausulas d'clla. 

2.º Que se o governo não nos referimos ao actual, 
referimo-nos ao anterior -— se declarou obrigado a indem- 
nisar a companhia a quem fôra feita a concessão, foi 
simplesmente por um sentimento d'equidade, foi sim- 
plesmente porque não satisfez a clausula do contrato 
que o obrigava a pôr em praça a linha ferrea em certo 
praso, quando apprehendida por culpa da companhia. 

Segundo os termos do contracto, o governo tinha o 
direito de apprehender a linha, ete., sem ficar por esse 
facto sujeito ao dever de indemmisar quem quer que 
fosse; mas era n'esse caso obrigado a pôr em praça a 
linha em praso fixado no proprio contrato que. o sr. se- 
cretario Horn conhece na perfeição, mas finge sympa- 

Y thicamente conhecer apenas no que lhe convém. 
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O governo actual conformou-se com a pratica e a 

doutrina do seu antecessor. 
A que vem, pois, a indemnisação pela rescisão de 

cobcessões a que os concessionarios perderam todo O 
direito, por se terem esquecido sempre, sem embargo 
de innumeras e extraordinarias benevolencias, de cum- 
prir, quando deviam, as clausulas incommodas d'essas 
concessões ?» : 

A INDUSTRIA SIDERURGICA 
(Conclusão) 

Um forno Martin-Siemens, capaz de produzir 20 a 
%o toneladas diarias, ou 10:000 toneladas por anno póde 
custar 7 a 8 contos de réis, e completo 27 a 3o contos 
de réis. 

A fabricação mechanica exige além de accumuladores 
hydraulicos, um trem para rails, um trem universal pa- 
ra placas, um trem medio e um pequeno e um trem 
para folha fina. Para o serviço destes apparelhos são 
necessarios fornos de reaquecimento, serras à quente, 
tesouras, apparelhos de ajustamento para carris, canto-. 
neiras, ferros em T, assim como guindastes, martellos- 
pilões de 10 a 15 toneladas e menores, linguteiras, cy- 
lindros de recambio para os differentes trens, constituin- 
do o respectivo parque, e todo o material miudo de tra- 
balho. Não é facil caleular tudo isto, mas temos como 
justo suppor sufficiente, para fazer a acquisição d'este 
material assim como da retorta e seus accessorios, um 
capital de 600 contos de réis. ; 

Calculamos as despezas de direcção technica e admi- 
nistrativa em 21:0007po0o réis. A despeza ordinaria se- 
rá pois de 642 contos de réis, restendo portanto 108 
contos de réis para juro e amortisação do capital, ou 
seja 18 por cento. 

Apezar do pouco rigor dos algarismos não nos pare- 
ce impossível o exito da empreza que reunir as duas 
fabricações, de ferro coado e productos derivados, co- 
mo é indispensavel que reuna, estabelecendo a segunda 
fabricação uma larga compensação á primeira, que, d'is- 
so estamos convictos, poderá viver vida desafogada. 

Industrias em que o ferro é materia prima.. Futuro 
da siderurgia portugueza. — Temos supposto entre os 
meios productos fabricados a folha fina. O seu consu- 
mo como folha de ferro não justificaria a existencia d'u- 
ma installação especial dispendiosa, como seja a d'um 
trem de laminagem com o seu motor, fornos de reaque- 
cimento e recozimento, tesouras, etc.; mas, para à sua 
fabricação, ha plena razão de ser, creando-se a indus- 
tria da folha estanhada e zincada, cuja importação é, 
como se vê do quadro, devéras importante. 

Uma vez obtida a folha fina e estanhagem e zincagem 
não exige installações e apparelhos de grande preço. O 
emprego do aço no fabrico da folha de Flandres per- 
mitte obter um producto de qualidade superior. Como 
o aco destinado a esta fabricação deve ser muito ma- 
cio, o seu coefliciente d'alongamento é elevado e a fo- 
lha presta-se maravilhosamente á manipulação, por em- 
butimento, de variados artigos, ao que, pelo contrario, 

. não se presta a folha de ferro. Tivemos occasião de as- 
sistir a ensaios de comparação entre a folha de ferro e 
a folha d'aço na forja de Commentry (Allier), perten- 
cente à «Société des Forges de Chatillon et Commen- 
try», sendo os resultados decisivos a favor da folha de 
aco, como se vê dos exemplares d'ensalos, que possui- 
mos por offerta do engenheiro director d'esta fabrica- 
ão. 

: O quadro referido mostra tambem quanto é conside- 
ravel a importação do ferro puxado á fieira, producto 
este à respeito do qual concorrem, para que se empre- 

gue o aço na sua fabricação, as mesmas razões que pa- 
ra a folha fina. Não é nossa pretencção desenvolver aqui todas as van- 
tagens dos productos fundidos sobre o ferro puddlado, 
mas para frisar quanto é extenso o seu emprego dare- 
mos um exemplo que é tambem dos mais curiosos. Re- 
ferimo-nos ao emprego do ferro fundido na fabricação 
de cadeias e correntes. Comprehende-se bem quanta 
vantagem póde haver na fabricação d'estes artigos com 
uma substancia homogenea, dando todas as garantias 
de resistencia, sem os inconvenientes do ferro ordina- 
rio que, pela solda, introduz em cada elo um ponto fra- 
co. Na ultima exposição de Paris se viam specimens 
de cadeias de typos diversos, obtidos de uma só vez 
com metal fundido. Como a estes artigos a muitos e 
muitos outros se presta admiravelmente este producto 
da moderna industria siderurgica, 

Como dissemos anteriormente, não tomamos em con- 
sideração o ferro importado em machinas e em outros 
productos acabados. Para não nos referirmos senão ás 
machinas agricolas, que se supponha o paiz entrado de 
vez no caminho de todos os progressos, espalhando-se 
a instrucção geral e industrial, particularmente a agrico- 
la, e julgue-se do que póde vir a ser a industria do fer- 
ro entre nós, que nos dizemos patz essencialmente agri- 
cola, mas onde até ao presente, como machinas agrico-, 
las, apenas se fabrica aquellas alfaias dignas de figurar 
nas collecções archehistoricas das velhas civilisações; 
que se supponha aquelle progresso, e com elle o des- 
envolvimento das industrias que teem no solo o objecto 
das suas elaborações immediatas ou mediatas e ter-se- 
ha uma idéa do incremento que póde tomar a siderur- 
gia portugueza. É não será tempo d'irmos, nós que cla- 
mamos todos pela integridade do nosso domínio colo- 
nial, arrotear esses vastos territorios d'além-mar, lavrar 
os seus jazigos d'ouro e diamante e defendel-os com o 
ferro e aco extrahidos das nossas montanhas ? 
Resumo. — Resumindo vemos que o consumo do fer- 

ro e derivados tem progredido consideravelmente e que 
esse consumo é mais que sufficiente para alimentar uma 
grande fabrica; que todas as tendencias indicam que 
esse consumo continuará a augmentar e tanto mais quan- 
to, em melhores condições de preço e qualidade, a in- 
dustria nacional fornecer o material necessario ás cons- 
trucções de todo o genero; que essa fabrica estabeleci- 
da junto a um dos rios Douro ou Sabor para aprovei- 
tamento da força motriz das aguas de um d'estes rios 
e o mais proximo possivel da linha do Douro, e ligada 
á mina por um caminho de ferro aereo, poderá come- 
car a funccionar com dois altos fornos munidos dos res- 
pectivos apparelhos accessorios, produzindo 45:000 to- 
neladas de ferro coado e dois conversores Bessemer, 
ou quantos sejam necessarios do systema Robert, para 
a conversão d'uma parte d'aquelle ferro coado em 30:000 
toneladas d'aço e ferro fundidos; que a par d'estes ap- 
parelhos devem existir os trens de laminagem: grande, 
medio, pequeno, universal e trem de folha fina, para o 
trabalho mechanico d'este aco e ferro fundidos a fim de 
se obter os productos que, sob differentes estados, de- 
vem entrar no consumo em substituição de ferro pud- 
dlado que ora é empregado; que para a transformação 
em carris d'aco dos velhos carris de ferro das nossas 
linhas, convirá estabelecer um forno Martin-Siemens; 
que o preço do custo do ferro coado supporta a con- 
correncia estrangeira e que o aço póde ser vendido por 
preco ainda inferior ao medio do ferro puddlado impor- 
tado; que a producção no paiz do aço e ferro fundidos 
póde facilitar e tornar. possivel a existencia de indus- 
trias cuja materia prima é o ferro e seus derivados; e 
finalmente, que o capital de primeiro estabelecimento 

T da fabrica póde elevar-se a 9oo contos de réis, dos quaes 
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300 sejam destinados aos altos-fornos e 600 ao aço e ferro fundidos e respectivo trabalho mechanico. Temos assim pallida e frouxamente exposto em bre- ves palavras, o que se nos offerece dizer sobre a pri- 
meira das industrias d'um paiz, aquella que melhor que 
outra qualquer attesta do vigor e/energia d'uma raça e que por seu desenvolvimento entre nós nos levará por ventura aos maiores commettimentos, permittindo-nos revolucionar o nosso modo de ser economico. 

Não podemos apresentar, nas paginas que ahi ficam, 
numeros sufficientemente provantes; mas, deixámos an- tever a grandiosidade de uma industria que, vindo a fundar-se nas condições que a actualidade requer, cons- tituirá o acto de mais levantado patriotismo e mais ele- 

vada significação nos fastos da nossa civilisação dos ul- 
timos seculos ; ella testemunhará da nossa vitalidade, das nossas idéas de futuro e de que á raça portugueza não 
faltam aquelles elementos que fazem a força das nações. Conscios de pouco termos esclarecido tão grandioso problema e sem afrouxarmos no nosso desejo de con- tribuir com quanto em nossas forças cabe para a sua 
resolução, não desdenharemos o nosso sincero apre- co a todos quantos, com suas luzes, venham elucidal-o, conduzindo à mais pratica solução; possa a própria in- 
sufficiencia d'este pequeno trabalho despertar a atten- ção dos mais esclarecidos para questão de tamanho al- cance, que a nossa congratulação será plena e a nossa tarefa terá assim obtido inteira satisfação. 

ESTATISTICA DA IMPORTAÇÃO DO FERRO E AÇO PARA CONSUMO NOS ANNOS DE 1871, 1886 E 1888 (1) 
— == — CCO CE 

18T1 18835 185858 
& õ & " = E | 8 E $ 8 ABR DAT 2 duro EIN RAR Ai EA E dao õ | õ = õ = 

BOTO CORA SEE EA SCI AE SAN Ara ad atear elo Nuatocaors Be E reco UNI AE TN NUNS 27:907 2) 136.77 131,2 Ferro batido ou laminado em Brutos. aa ae fa 134.764 Rea 260 670 J Tel 553809) — 0087 Ferro batido ou laminado estanhado (folha de Flandres) simples, impresso, á. pintado ou com qualquer preparo.........11120 ESEC ATE ANNE D SA, 10.555 102,0) 26.442 180,2 | 
Ferro batido e laminado, galvanisado, zincado, coberto de chumbo ou com 465.677 2750 qualquer preparo. -..111vcicoo Pee same sete ale eai o atada a ESA == = 6:632 36 2 + 
Ferro puxado à fieira diametro superior à 0,002 1... ES | aEEcE bre) 1591 OXDIS 106,5! 45.361) 156,1 | Ferro puxado à fieira, fio coberto de 1ã, seda, algodão ou papel ........ — — 177 0,2! 3,3) o,6 Ferro puxado á fieira, teia em peça., .... EA a ANTAS ERES e E ISARDACAA ARE A = = 461 12,0) 563 12,0 Ferro em obra, pregadura fundida, batida e puxada é fieira, incluindo a que | 

(EST: tester le A ( bo xe NONO SSte  SOPERSO CATIOL IL E RSS NESTAS DO AE tea ASS ALOE ; = se 1.010 E | 1.375 23,5 Ferro coado em obra, tubos com 0º, 2 ou menos de diametro... 11112100 — — 3:623 15,2 | Ferro coado em obras, tubos com mais 0",2 de diametro até 0º 4..... TRA MEeaa — 1.904 541 13,962 41,2 Ferro coado em obra, tubos de diametro superior a 0% 4 «1.110 RENA — — 14.546 35,7) Ferro coado ou fundido em obra n. e., em bruto ou simplesmente pintado 639 70! 4040 STA, 286 43,0 Ferro coado em obra Ds e:, polido, envernisado, esmaltado ou coberto de : 
ea AA le le o) o) ls a1o] N DACa NEON REI AAA SENSOR OSCAR ESSAS ROROA ess rata 485 15,9 2.036 309,1 - Ferro coado ou fundido em obra n. e, prateado ou dourado..........1110. 2 tea 0,490 A 2.066 A Ferro coado em obra n. e.; peças. de peso superior à 100 kilogrammas ....1  — — 210 2,0 1,136 4:9 Ferro forjado ou laminado em obra n. e. em bruto ou simplesmente pintado, 1.281 tó,2l 22462 223,5 2.427 56,2 Ferro forjado ou laminado em obra n. e, polido, envernisado, esmaltado : ou coberto de zinco, estáúho Ou CODre. sie usada ss: 264 17,6 859 3943] IN270 63,0 Ferro forjado ou laminado em obra em n. e., pesando cada peça mais de A 
100 kilogrammas -. cics TCA Çao tA ER A TER AR OE es SO REU CRE, is E 47 O4 574 2 Ferro forjado ou laminado em obra, cadeias e correntes para qualquer uso: 
(excepto para embarcações) s.vt oras: SO RA RACER AENEATA = = 200 sto 310 3,8 Ferro forjado ou laminado em obra de folha de Flandres ..... SEEN TS FER — — õ8 5,8 138 119 Ferro em obra puxado é fieira ........ dia Na Aero AESA, ESC ARA ENA — — 360 6,9 

AÇO fundido Ou Jaminado At Care atas Queen testar: penar, PRN 7.162 54,5] 10.166 75,0) 12.260 66,3 Aço laminado em molas para vehiculos ... civic ar rear == 2 162 2,3 184 3,4 Aço em fio. .... STATS DEDE SIA na OA LEAL ASA NDA AN ES INCISO Mebraat Cetera | A — 17 1,3 10) 00 Aço em obra de cutelaria, cabos de madreperola, marfim, tartaruga e uni- COLO: «oram seno afe A eis A ra e /9/6 Minas e alelo is ir lnioca erglo a jerdio e trtpii SA SSSDO eo — 12 3,1 Aço em obra de cutelaria, cabos de barba de baleia, ou de outras materias animaes duras ou COrNeas........... eai VERAS, TOO 225 28,4 286 26,5 660 66,8 Aço em obra de cutelaria, cabos de madeira ou de metal (excepto ouro ou prata) 1d... eee sda li ant der near er tt NAN RA TO EE (AROS Nr À ão 184 15,5 313 23,5 Aço em obra de cutelaria, cabos marchetados com ouro ou prata ... do es — = — — Aço em obra de cutelaria, navalhas com cabo de ferro para marinheiro ..../  — — EI oc — — Aço em obra de cutelaria, tesouras ...«.s1crniea sc ESA NIDA OA — — 40 64 53 107 Aço em obra n. é...... Padua sie Ca teAdVEINO en aeNa NAS: esa tão. 185 22,6 1095 23,0 210 24,0 

(1) Redigida sobre as «Estatisticas de Portugal», publicadas pelo Conselho Superior das Alfandegas. 

JM, do Rego Lima. 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
2,º — Reparticão— Caminhos de ferro 

Tendo sido presentes a Sua Magestade El Rei as considera- ções apresentadas pelo general João Pedro Tavares Trigueiros, irêéctor dos caminhos de ferro do sul e sueste ácerca da conve- niencia geral e que resulta para O serviço dos mesmos caminhos de ferro do ensino elementar do pessoal jornaleiro seu subordi- 

nado, pela maior parte analphabeto, e bem assim as medidas que propõe para prover à instrucção do referido pessoal: ha por bem 0 mesmo augusto senhor ordenar que o mencionado director seja louvado em seu real nome pela sua iniciativa e acertadas medidas que propoz. : :; O que se communica ao mesmo engenheiro para seu conheci- mento é devida: satisfação, 
Paço, em 16 de, agosto de 1890.==Frederico de Gusmão Correia 

Arouca. 
3 Para o general João Pedro Tavares Trigueiros, engenheiro dir ector dos caminhos de ferro do sul é sueste. 
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TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial nº 6, grande velocidade, da Beira 

Alta. — Distribuimos hoje, como annexo deste nume- ro esta tarifa especial para bilhetes de ida e volta entre todas as estações da linha da Beira Alta e a Figueira da Foz. Esta tarifa annulla a de egual numero que, existia 
n'aquella linha e não só reduz alguns precos, como 1in- troduz n'estes bilhetes algumas disposições importantes. Uma é alargar a venda de bilhetes a todas as esta- 
ções; outra é tornal-a eilectiva todos os dias, quando, pela antiga, estes bilhetes só se vendiam aos sabados, 
domingos, vesperas e dias santificados, e ainda outra é a ampliação de prasos de validade com a vantagem no- va de poder ainda este ser alargado por meio de um pequeno. pagamento supplementar a exemplo do que foi adoptado para o actual servico de banhos, entre as differentes linhas portuguezas, ao norte do Tejo. Devemos ainda notar aos nossos leitores que esta ta- rifa não annulla a n.º 3 da mesma companhia para bi- lhetes temporarios validos por 35 dias para a Figueira ou por dois dias para Luzo, os quaes em certos casos são por precos mais reduzidos do que os d'esta, para as procedencias de Mangualde, e Celorico a Villar For- moso. A. differénça entre estas duas tarifas é que a n.º 3 é só da epoca de banhos, e a n.º 6 de applicação perma- 
nente. 

NOTAS DE VIAGEM 
a 

d. 084 
As linhas italianas— Milão 

Uma das grandes curiosidades, para quem vem da 
Suissa pelo SeintGoihára, é a transição entre o servi- 
co d'este caminho de ferro e o da linha do Mediterra- 
neo, em Italia. Por mais prevenidos que estivessemos pelo que dos 
caminhos de ferro italianos dizem os mais auctorisados 
jornaes estrangeiros, dos quaes aqui reproduzimos em tempo uma pequena notícia, (1) sempre imaginámos que n'aquellas affirmações havia o seu tanto de exagero, 
como soe havel-o por cá, onde, não raras vezes, se toma 
a excepção por generalidade; porque uma carruagem 
é antiga aftirma-se que todo o material está a desfazer- 
se, porque um empregado é menos attencioso conclue- 
se que todo o pessoal é brutal. Bastou chegar à fronteira de Chiasso para nos con- vencermos de que—pelo menos no que vimos - o aban- 
dono do serviço é o mais completo, e rasão teem os nos- 
sos collegas italianos para as suas queixas. 

A venda dos bilhetes é feita por um só empregado, 
que vende em dois guichets, em duas faces distinctas 
do mesmo escriptorio; de um lado os bilhetes simples 
ordinarios, do outro os circulatorios e cremos que os 
de ida e volta. 

Letreiros que indiquem ao publico esta sabia dispo- 
sição, não os ha. D'isto resulta que a cada guichet se 
agglomera um enorme grupo de pessoas, e depois de 
se esperar a vez por um quarto de hora, quando em- 
fim vamos a ser servidos, é então que se nos diz, se 
queremos uma passagem simples, que estamos engana- 
dos, que é do outro lado, onde temos de novo que es- 
perar a vez para sermos aviados. | ó 

Imagine-se este serviço feito por um só homem, não 
(1) Vidé Gazeta dos Caminhos de Ferro nº 26 de maio de 

1889. 

dos mais expeditos, e o tempo a correr, e o passageiro a ter que assistir à verificação das suas malas, pela al- fandega, como disporá o humor do viajante para a ex- cursão na linha italiana. Depois a transição sente-se mais, porque acabamos de percorrer uma linha em que o pessoal é delicadissi- mo e instruído, como o é à do Saint Gothard, e acha- mos aqui a resposta secca e mal humorada, à menor pergunta que temos que fazer. Como exemplo da sua singular educação, citaremos um facto que se deu comnosco. : Uma carta que deviamos receber em transito fôra dirigida ao obsequioso cuidado do sr. chefe da estação de Chiasso. Procurámos, porisso, este cavalheiro agaloado, e pe- dimos-lhe com às maiores attenções se tinha alguma carta ao nosso nome. Com um mal disfarçado agastamento foi-nos buscar uma, e antes de nol-a entregar. .. metteu-lhe os dedos, abriu-a e. . leu-a! Pasmámos e não fizemos commen- tarios. 
Outra singularidade que não percebemos é o moti- vo porque, sendo o material que segue a Milão no rapi- do internacional, o mesmo da linha do Gothard, os pas- 

sageiros, incluindo senhoras e creanças, são obrigados a sahir das carruagens, para de novo entrarem nas mesmas. 
Mysterios da exploração das linhas italianas, que, postos em pratica nas fronteiras de Portugal-Hespanha, dariam largos motivos para desagradaveis apreciações nos dois paizes peninsulares. 
E tão evidente é este facto que tendo-nos esquecido no logar que oceupavamos um pequeno objecto sem va- lor, ao entrar, casualmente para o mesmo compartimen- to, fomol-o encontrar no mesmo sitio. Prova que todos 

são muito honrados, mas à revisão do material não se faz ou faz-se pessim- mente, 
Tendo perdido todo o tempo que havia para jantar, a comprar bilhete, a despachar a mala, etc., o viajante tem que buscar á pressa o seu logar no comboio sem ter na estação um distico que o guie, sem ver um em- pregado a quem pergunte, atravessando as linhas em grave risco de ser esmagado pelas machinas em movi- mento. 
Afinal quando o menos experimentado nestas peri- 

pecias chega á carruagem, encontra-a cheia, o que, afinal, é uma felicidade, se quizer descançar durante a noite. Porque (por esta é que os nossos leitores não espe- ram) ao inverso de todas as" linhas ferreas que conhe- cemos — e não conhecemos poticas— para se socegar durante a noite, em viagem, na linha dos caminhos de ferro italianos no Mediterraneo, é mister que a carrua- em vá complectamente cheia, porque, emquanto n'el- ia houver logar disponivel, em cada estação de paragem a portinhola é aberta com rompante, pelo guarda freio, e pelo mesmo fechada com estrondo, batendo com ella. Embora a estação seja de inferior importancia; em- bora não haja siga din a tomarem o comboio, todas as portinholas são abertas, menos as dos compartimen- tos que vão completos. Com taes disposições o viajante que durma se é ca- Bag: A via é unica, o que origina, como em Portugal, fre- quentes demoras escusadas, em estações sem importan- 
cia, esperando por largo tempo o cruzamento com ou- tros comboios que vão atrazados. Não se uzam campainhas de alarme nas carruagens propriamente da companhia. Algumas estações são vastas como à de Milão a que 

; nos consideramos: chegados, ou vastissimas e de muita
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elegancia, como a de Genova de que mais tarde falla- remos. Pois que estamos em Milão fallemos um pouco do que ha que ver na cidade. O viajante que ali chega no rapido da noite, 7 h. e 32 M., tem logo uma boa impressão ao penetrar na ci- dade da Lombardia. À estação é bastante central, em frente do jardim pu- blico e da porta Venezia, uma das treze que fecham a risonha cidade. à Asruas são illuminadas por globos em electricidade, sus- pensos, á altura dos 2.º* andares, ao centro da calcada. Os trens, os carros americanos, quasi todos eguaes aos de Lisboa, mas todos pintados a amarello, circu- lam em varias direcções, centralisando o servico na praça da monumental cathedral (Piaza dei Duomo). E' aqui tambem que se concentra todo o movimento que irradia por cada uma das portas a que alludimos, pa- ra o exterior da cidade. 
O serviço dos americanos é muito simples, muito bom para quem quer ver rapidamente Milão, e muito facil de comprehender. Da praça da Cathedral partem de 10 em 10 minutos carros para cada uma das portas, carreira que custa 10 centimos. A circulação da cidade e feita por outros car- ros em que se pagam 10 centimos por ir de uma porta ás duas immediatas. D'esta forma é facilimo atravessar a cidade em todos os sentidos e percorrer-lhe a peripheria, por uma pe- quena despeza e rapidamente, porque Milão é perfeita- mente plana, sem que, mesmo nos seus suburbios te- nha um ponto elevado que lhe servisse, noutro tempo, para as suas fortificações de defeza, nem que utilise ho- je para d'elle se admirar o panorama geral. E' porisso que a torre da cathedral é uma visita obri- gatoria para todos que ali vão; d'ella se vê, á vol d'ot- seau, tudo que ha a admirar em edifícios e em disposi- ção do industrial centro. 
Industrial, dissémos ; Milão tem o espirito da activi- dade elevado a um alto grau; aquelle povo fallador, en- 

thusiasta pelo seu torrão natal, emprega-se no fabrico de sêdas, em que é perfeitissimo, e como esta industria 
lhe produz o bem estar, o viver confortavel, elle con- sidera-se feliz e vive despreoccupado, risonho, espa: lhando na cidade a sua alegria que como que a illumi- na e lhe dá um caracter festivo agradabilissimo para os que a visitam, j Pois que chegámos de noite, não temos tempo para admirar as bellezas e curiosidades que a cidade encer- ra. Aproveitemos, pois um bocado de theátro, que os ha. excellentes commodos e baratos, e reservemos a vi- sita á cidade para o outro dia em que poderemos to- mar d'ella um rapido conhecimento. escolhendo os prin- cipães pontos, vendo os jardins, as igrejas, o muzeu, o. palacio de Bréra;, o theatro Scala, -etc. 

Da cathedral e da grande e encantadora galeria Vi- ctor Emmanuel não fallemos. E' irresistivel a attracção que leva o viajante para aquelles dois monumentos da arte italiana, a mais suave, a mais deliciosa manifestação da actividade d'aquelle povo. Os hoteis são confortaveis e não caros; os restauran- tes um pouço parisienses, a vida facil, os estabeleci- mentos especialmente os da galeria e Corso Victor Emmanuel, via Carlos Alberto, Manzoni, Torino e Na- “ polioni, bem sortidos e elegantes. 
SIGNAES DE ALARME 

- Sob. 0 titulo As mortes no caminho de ferro diz o nosso collega O Economista: «A proposito do. fallecimento do sr. Fernando Leite, em um 7 comboio, suscita-se a questão da conveniência na collocação de 

campainhas de alarme nos compartimentos dos comboios. Julga- mos que só em Portugal deixa de haver ésta precaução tão essen- Clal e urgente, não só para o cáso em que um passageiro se en- contre repentinamente doente, mas tambem para a eventualidade de uma tentativa de roubo, assassínio, ou qualquer accidente em quê seja precisa assistencia. «Na Inglaterra usam-se campainhas electricas, cujo botão está preservada por um vidro fragil, que se quebra quando se quer chamar; dado o signal de alarme, vem immediatamente um em- pregado, e, cáso seja necessario, faz parar o comboio, “O vidro quebrado, sendo uma prova flagrante de que se pe- diu soccorro, serve para a applicação de uma forte multa, cinco libras nos parece, caso a campainha tenha sido tocada sem neces- sidade urgente. « E” indispensavel se estabeleça em Portugal este serviço.» 
Temos a observar que não é só em Portugal que se não adoptam ainda os signaes de alarme mas em mui- tas linhas estrangeiras, pelos menos, que o saibamos, em Hespanha, Italia, Suissa e mesmo em pequenas li- nhas em França. Na Inglaterra ha um processo muito simples que já aqui descrevemos nas Notas de Viagem (*) consistindo n'uma corda ligada de umas para outras carruagens pela parte exterior d'estas, superiormente à portinhola. A da direita vae até o fourgon do conductor; a da es- querda até a machina. Puchada aquella acode um empregado, pelos estribos das carruagens; chamando pelo outro o machinista pára O trem. Conhece-se quem chamou pela argola que fica no si- tio em que se puchou a corda, a qual não se desfaz se- não puchando à de novo no extremo da carruagem. A multa no caso de rebate falso é de 2 libras, se não nos falha a ideia. O vidro tem seus inconvenientes. No cáso de um ataque a uma senhora, por exemplo, não á facil ter um objecto com que quebrar o vidro, e com a mão, ninguem ha que não recue ante a perspe- ctiva de dilacerar os dedos, mesmo ém caso de outro perigo maior. E por isso que no Norte de França e outras linhas d'aquelle paiz o signal é communicado por uma peque- na caixa tendo na parte inferior um pequeno puchador que uma vez puchado faz tocar a campainha no fourgon, 

se pediu soccorro. Estes apparelhos, quaesquer que elles sejam, são sempre collocados em pontos não accessiveis a crean- ças, para que uma inadvertencia d'estas não produza um alarme escusado. 
” 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Urbana do Porto.— Realisou-se à abertura das propostas para a adjudicação da empreitada de terra- plenagens e da construcção de um tunnel central e dois lateraes, na linha ferrea urbana (estação central de S, Bento) do Porto. A empreitada é a seguinte: 
1.º — Terraplenagens: Excavações e transporte de terra para a construcção da trincheira de bocca de sabi- da dos grandes tunneis, entre os perfis 88-À e 99, 71:790",758. Base de licitação, 64:190%000 reis. 2.º — Tunneis: Construeção de um grande tunnel cen- tral e dois tunneis lateraes, entré os perfis S6-H e S8S-A na extensão de 148".,0. Base da licitação, 160:6903%000 réis. O total da base de licitação de toda a empreitada era de 224:8So%000 réis, 

(*) Vidê n.º 47 d'esta Gazeta pas. 356. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Foram presentes cinco propostas, a saber: 
1.º do sr. Joaquim de Mattos; 2.º do sr. Juan Ipifia; 3.* do sr. Domingo Busquets; 4.* do sr. Joaquim Au- gusto Pinto Soares; 5.º dos srs. Vianna & C.* As propostas 1.º, 2.º e 4.º foram excluídas do con- curso, pelo facto de não serem acompanhadas de todos os documentos necessarios. ou por os mesmos não se acharem devidamente formulados. As duas que entraram no concurso são: do sr. Do- mingo Busquets, que se promptifica a fazer as referi- das obras por 244:006;%000 e dos srs Vianna & C.º, por 224:745:p00o0 réis, as quaes foram enviadas ao mi- 

nisterio das obras publicas, a fim d'elle resolver sobre a sua adopção. 
Linha de Cascaes. — Conforme o ariso que pu- blicamos na secção competente a Companhia Real, a pedido da imprensa e de grande numero de familias que se acham a banhos nas localidades servidas por es- ta linha augmentou o horario com um comboio que sahe de Pedroucos ás 6 horas da tarde e outro que regres- sará de Cascaes ás 11 da noite. Vae tambem ser augmentado o servico d'esta linha 

com carruagens de 1,º classe, das novas que teem cir- culado na linha de Cintra. A tarifa para esta classe é tambem por zonas fixando-se em 200 réis cada uma is- 
to é, Pedroucos a Oeiras e Oeiras a Cascaes. Já se fez ha dias a experiencia do viaducto da 2.º via em Oeiras esperando-se que em breve será aberto ao 
serviço. 

Estão já feitas as fundações da estação de Belem, e começadas as da Cordoaria. Na proxima 3.º feira deve effectuar-se a inspecção official á segunda via, até Estoril. 
Central do Rocio.— Ficou ha dias completamente terminada a fachada monumental d'esta estação, que, descoberta agora, e adornadas as portas e janellas com 

es grandes vidros polidos de S. Gobam produz um ex- cellente effeito. 
Lá temos, pois, livre de tapumes este notavel traba- lho que a critica póde agora tomar á sua conta. E a que geralmente se lhe faz não deixa de ser lisongeira, em que pese ao nosso collega O Dia. 
De Loanda a Ambaca. — Escrevem de Loanda que se activam prodigiosamente os trabalhos do cami- 

nho de ferro, sendo verdadeiramente extraordinarios os progressos realisados desde que chegaram os srs. Ale- 
xandre Peres, Antonio Infante e nova missão de traba- lho. 

O avançamento póde calcular-se hoje numa media diaria de 400 metros ou 8:000 metros por mez, o que assegura a conclusão da linha até Ambaca para dezem- bro de 1892 ou janeiro de 1893. Na 5.º e 6.º secções trabalham actualmente mais de 2:500 operarios,—a pon- 
te sobre o Luinha começou à lançar se—o àávancamen- to prosegue, atacado por pessoal escolhido «e tão bem pago que é grande já a aflluencia de indigenas pedindo trabalho,—a balastragem está concluida até o kilometro 130 e o assentamento de via até o kilometro 140. 

Na exploração, as cousas tambem correm bem. 
Estão em servico dez machinas, oito ao da construc- ção e duas ao da exploração. O material dado por in- capaz foi todo reparado e posto em condições de servir bem em pouco mais de um mez. Os comboios de pas- sageiros, que chegavam com atrazos de tres horas, já chegam á tabella. Tudo caminha e tudo prospera, e os ue começavam a desanimar sentem renascer a con- ne de vêr o caminho de ferro concluido em pouco tempo. 
Ramal de Vizeu,—Não se realisou ainda a inaugu- Y 

ração á exploração d'esta linha ferrea em consequencia do fallecimento do engenheiro Veiga, chefe da fiscalisa- ção, o que atrazou o processo de auctorisação. Alem d'isso a prohibição da feira de Vizeu tornou menos urgente a abertura, principalmente tendo a com- panhia de deslocar de Mirandella algumas carruagens para Santa Comba, emquanto não chegassem as que foram encommendadas para o ramal. Este ultimo in- conveniente deixa de existir porque de Anvers estão chegando nove carruagens de 1.º, 2.º e 3.º classe, que juntas aos wagons que Já estão no ramal, levarão a com- panhia a instar, dentro de poucos dias, pelo despacho official, inaugurando-se a exploração na parte concluida do ramal, isto é, de Santa Comba a Torrefeita, pelo menos, o que representa a quasi totalidade da linha, 
Beira Baixa.— Continua em assentamento, por dois lados, a via n'esta importante linha ferrea. 
A partir de Abrantes, ha 36 kilometros assentes, nos quaes estão comprehendidas as estações de Abrantes, Alferrarede, Mouriscas, Ortiga e Belver e 17 pontes e 2 tunneis. 
A partir de Villa Velha, que fica no kilometro 60, a linha está assente até ao kilometro 135, isto é, sobre 75 kilometros, estando comprehendidas n'esta extensão as estações de Villa Velha do Rodão, Sarnadas, Cas- tello Branco, Alcanis, Lardosa, Castello Novo, Alpe- drinha e Valle de Prazeres, e 7 pontes e 6 tunneis, A partir da Guarda, ferminus da linha, ha 16 kilo- metros promptos a receber a via, comprehendendo-se n'esta secção 9 pontes e viaductos e um tunnel. Desde o kilometro 36, a partir de Abrantes, até ao kilometro 60 (Villa Velha, a linha está prompta, deven- do o assentamento achar-se em Villa Velha no fim do mez que entra. Do kilometro 135 até ao 142) Penama- côr), tambem a via está concluida, devendo já ter os rails assentes, Ficam, portanto, em estado de serem abertos á exploração antes do fim do anno 142 kilometros de linha desde Abrantes (entroncamento na linha de leste) até Penamacõôr. 

e 

LINHAS HESPANHOLAS 
De Murcia à Granada.—lnaugurou-se a secção de Lorca a Empalme, na nova linha de Murcia à Granada e ramal de Aguilas, A linha está solidamente construida, as obras foram feitas com perfeição e apezar do accidentado do terreno, não ha curvas mui- to apertadas, nem grandes rampas. Em breve terá logar à inauguração da secção de Empalme a Huércal Overa, proseguindo com grande actividade os trabalhos em toda a linha até Granada, As estações são elegantes e de esmerada construcção; as Carruagens e wagons para mercadorias e passageiros são commo- das e luxuosas, e diz um collega que as melhores de todas as li- nhas ferreas da Hespanha. 
De Linares a Almeria.—Diz 6 nosso collega El Avisador EMalagueno: O caminho de ferro de Linares a Almeria, cujas obras se aca- bam de inaugurar, porá cm communicação esta província com as restantes de Hespanha, beneficiando muitissimo a muitos povos de Granada e Jaen por onde passa. A linha ficará terminada no praso de trez annos, terá uma ex. tensão de 250 kilometros, tendo 21 estações, e 8 apeadeiros, 15 tunneis, alguns de mais de 600 metros de extensão, e medindo na sua totalidade 2:700 metros. O custo das obras calcula-se em 67 milhões de pesetas. 
A linha de Canfrance. —Avançam com toda a rapi- dez as obras do caminho de ferro de Canfranc, que dentro em pouco se dará por terminado até as cercanias de Huesca, comple- tando-se assim todos os trabalhos da primeira secção. Tambem é possivel que para o fim do mez corrente fique terminada a perfu- ração dos cinco tunneis da secção de Furufiana a Pefia, e conclui- das as estações de Alerre, Plasencia y Ayerbe. 

, 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro Fr. 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 

A electricidade nas linhas ingslesams.— 
Construiuxze ultimamente em Londres, por iniciativa de uma so- ciedade ingleza, um caminho de ferro subterranco, destinado a li- gar à Cité com os bairros mais importantes da capital, Terminados. os trabalhos, suscitou-se grande discussão sobre qual devia ser o systema de força motriz à empregar. Querendo 
almitir o systema usual, o fumo dás locomotivas fonmaria cons- tintemente uma nuvém densa, occultando os signaes : viciária à atmosphera ; os vapores sulfurosos, províndo da combustão car- bonifera e da humidade constante dos tunneis, deteriorariam ra- pidamente os fios de metal e às travessas da via, Optoti-se, pois, ela electricidade, como sendo à melhor força motriz para uma linha subterranea, e as experiencias que ha pouco se fizeram vie- ram confirmar as vantagens. As locomotivas, do pezó de 10 toneladas, são do systema Edi- son-Hopkinson, e pódem rebocar um comboio de tres carruagens com 32 passageiros cada uma, com a velocidade de 30 kilametros por hora. À corrente é conduzida da officina ao motor por meio 
de um cabo collocado entre os rails, Cada trem é munido de um freio Westinghouse de ar comprimido, cuja renovação se faz nas estações terminus. O tunnel é illuminado a luz electrica. 

De Ostende a Colonia. — Recomeçara mas expe- 
riencias de tracção rapida, feitas na linha ferrea de Ostende a Colonia, em seual epocha do aánno passado, 

A administração dos caminhos de ferro do Estado belga, cons- 
trucrora da linha, têem já compradas sete grandes: locomotivas de 
grande potencia, com destino a este caminho de ferro, As experiencias feitas em terreno plano, entre Ostende e Ma- 
lines, deram resultados muito satisfatorios, esperando se que, em vista d'isto, muito brevemente fique terminada a execução defiti- va do projecto. | ro 

Sómente no. percurso de Ostende a Ans, proximo de Liêége, é que os comboios rapidos poderão ganhar tempo, empregando grandes velocidades, auxiliadas pela natureza do terreno. De Ans até Verviers à linha apresenta taes e tão considera- veis differencas de nivel, especialmente augmentadas com. os tunneis do valle de Vesdre que se torna impossivel accelerar a marcha do trens, n'este percurso. 
Caminho de ferro internacional ameri- cano.— Na ultima conferencia internacional americana, o comi- té de caminhos de ferro apresentou um relatorio, que foi unanime- 

mente approvado, e no qual se recommenda a construceão d'uma via ferreu que ligará a rêde dos caminhos de: ferro da America do 
Norte com a da Republica Argentina. Foi determinado que se no- minessse uma commissão interndcional de engênheiros, com séde en Washington; para dirigir d'ahi os estudos geographicos e to- pographicos do caminho à seguir para ligar à cidade do Mexico, com a fronteira norte da República Argentina, por mais d'uma linha de caminho, de ferro. Esta commissão s:rá composta de representantes de cada um dos paízes interessados, e as despezas pará os estudos serão pagas tambem pelas diversas regiões, á razão de 1000 libras sterlinas por milhão d'babitantes, de forma que se alcançará assim uma somma de 15:000 libras sterlinas, sem duvida, sufliciente para os estudos preliminares. 

O periódico americano o Jrón annúncia n'um dos seús ultimos numeros, que além d'esti, 0 sr. H. C. Parsons, residente em Vir- ginia, se propõe construir uma outra linha: ferrea, de cerca de 2:000 Milhas de extensão e que partindo da Carthagena, na. costa norte da Columbia, atravessará a republica da Equador, a Bolivia o Perú, onde se reunirá ao caminho de ferro transcontinental sul-americano, actualmente em construcção. A projectada linha deve offerecer grandes difficuldades d:excu- são, principalmente para atravessar a grande cordilheira dos An- des, no Equador e na Bolivia, mas atravessará não só regiões fer- tilissimas, onde abundam a prata, o carvão e as madeiras ricas, como tambem ou'ras regiões, por assim dizer, ainda virgens, pou- co povoádas, e que uma vez exploradas, se tornarão bem depres- sa em grandes centros coloniaes, em virtude das suas bellas e in- numeras condições naáturites* 
* 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Relatorio do Conselho de Administração e pa- 
recer do Conselho Fiscal apresentados à as- 
semblêa geral de 26 de junho de 1890. 

(Continuação) 
As receitas do Trafego e as despezas correspondentes a cada uma das linhas, scham-se indicadas no mappa seguinte : 
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A estas receitas corresponde o movimento de passageiros e mercadorias, designado no mappa seguinte, nos dois exercicios de 
1889 e 1888 

—. = ag = —— 
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Differença em 1889... 

O augmento do numero de passageiros em 1889, provém de 
um accrescimo de 245:188 passageiros nas linhas exploradas nos 
dois exercicios, o que corresponde à 11,4%, e de 336:167 passa- 
geiros transportados nas novas linhas. : 

Na grande velocidade houve, para as linhas exploradas nos 

- 246:332 

dois exercicios, uma diminuição em 1889 de 3o7, corresponde a 
1,4%, tendo sido transportadas nas novas linhas 1,690". Para a pequena velocidade houve um augmento de 10:37 nas linhas exploradas nos dois exercicios, correspondendo a 14,0º/, e 145:953! foram transportadas nas novas linhas. 

As receitas correspondentes a estes transpórtes, deduzidos os impostos e reembolsos, foram as seguintes; 

Importaneias Differencas em 1889 
Designnção das receitas CITAR ia (rca, FEIO SN ars 

188) 1888 à mais à menos 

Linha de Leste e Norte 
Ramal de Caceres e Coimbra Linha de Cintra e Torres : 
PassagoirOS cm raça to as ae ETA L384:2355727) 1.303:02357293]/ 81:21235004 BZ o 
Grande velocidade ...111212020200. 230:21298h71| 236:2398170 - 6:0263708 |. 2,55 /, 
Pequena velocidade .....111100o 1L460:68358778) 1.373:855 3920] 86:8293858 6.18 %, | 

Ro er A AA AA ERROS FOTSAZISOTO) 2H1B:AMBH8U2162:0153815%4 
Linhas de Torres-Figueira Alfarellos e Ramal de Santa 

Apolonia 
PaSsuSOIDON TT. PRE Ed aa RS 118:5575926. 
Grande Velocidade .....l21v22+ 10:1835498 Pequena velocidade. ......12100 99:64:33 3832 

ao o ata a cc 
on Oo ra, 3298:3848656 

AVISOS DE SERVIÇO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHUS DE FERRO PORTUGUEZES 

Ramal de Cascaes — Serviço provisório 
Desde 25 do corrente, e até 21 de outubro proximo futuro, 

além dos comboios ordinarios annunciados pelo cartaz D 40 de 1 
de julho ultimo, haverá os seguintes comboios extraordinarios : 

| Comboio ascendente n.º 167 | Comboio descendente n.º 168 
| | 

| ESTAÇÕES ' HORAS ESTAÇÕES HORÁS 
' A T. Pedrouços....... Part. 6= 0 [ Cascaes. ........ Part. 11= o ABES. coreanos EE ALo dies UA [4 16:30) 1 RARE IEEE, à lat= 6 
Dáfundo ........ nº |O TN PArÉda.. 1.1.1. WU RI=AS Cruz Quebrada... —» | 6-11 | Carcavellos...... nº | 11-20 
GRRISS ua ao Ros » | 615 E Oeiras convor v | ag36 
Paço d'Arcos.... » | 6-20| Paçod'Arcos.... » 11-32 
Oeiras: deco ». OS | GaXIde-s asno » | 11-37 
GCarcávellos....-. » 633 Cruz Quebrada... —» 11-41 
DAreio: q 1/1521 à | 6-38 | Dáfundo........ à xt 
EStOtiloca caes. ao Fr Algés bia PE EMENTA » Xt=4S 
CASsCROS, aa Cheg.| 6-50 | Pedrouços ...,.;. Cheg.| 11-50 

| 
Lisboa, 31 de agosto de 1890. 

Modificação de horario na linha de Lisboa a Cintra 
Desde 25 do corrente é substituida a marcha do comboio n.º 115 pela seguinte: Lisboa-Rocio, partida, 0,30 da tarde; Campolide, 9.40; S. Da- 

mingos, 0,48; Bemfica, 0,54; Porcalhota, 10,3; Úuelds Bellas, 03 Cacém, chegada, 10,10; partida, 10,21; Cintra, chegada, 
10,39, iboa, 21 de agosto de 1890. 

Por disposição adoptada pela administração dos caminhos de ferro do Minho e Douro, a contar do dia 25 de agosto só po- derão ser acceites, à expedição, para as estações da linha de 
Orense à Vigo os volumes de bagagens ou recovagens, cujo peso, por volume não exceda a 60 kilogrammas, As expedições de mercadorias em pequena velocidade, com destino às referidas estações, ficam suspensas até aviso em con- 
trario. Lisboa, 21 de agosto de 1890. 

Tendo sido alterado o horario da companhia dos caminhos de ferro de Orense a Vigo, de fórma que só ha 5 minutos em Va- lença para a ligação dirécta do comboio do Minho com o da Gal- liza. fica suspensa desde a data do presente, a venda de bilhetes directos, pélo comboio n.º 5 d'esta companhia, que parte de Lis- ; boa às 11 horas e 3o minutos da tarde, para às estações d'aquella linha hespanhola. Lisboa, 20 de agosto de 1890. 

RIO Ze sc Una Co a AAA o
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Segundo communicação da aucrtoridade competente, acha-se = aberto ão serviço: das quarêntenas, o lazareto de CASTELLO ANBURGO DE VIDE (Mem Soares), recebendo se, por dia, até 10 passagei ros, salvo aviso em contrario feito com a devida antecipação, e preferindo-se primeira e segunda classe. Lisboa, 3o de agosto de 1890. VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

she s Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corurfia, Gijon, Desde 27 de agosto de 1890, a estação Central de Santarem | aml lndbiaios RARA A a 2) e estará installada na rua do Arco de Mancos n.º 56 e 58, conti | Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Sevilla, 
Mudança do local da estação Central de Santarem 

nuando-se ali a venda de bilhetes e despachos de bagagens e Malaga, Almeria, Cartagena, 
mercadorias como se procedia na primeira casa d'esta estação no : x : : i Campo do Sá da Bandeira. Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 

Lisboa, 25 de agosto de 1890. Expedições para Gibraltar 
FE Por via de LoNnDRES Typ: do Commercio de Portugal, Rua Tons 4. — servico combinado de Hamburgo para Portugal e Hespanha 

; ; = | PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 
AFVTIGÉ Ch TA VR Cm DA Constan Cia COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA FABRICA NACIONAL DE LOUÇA Nos dias 4, 11,18 e 25 de cada mez 

= Louça de póde pedra branca e estampada So FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO ui fiança commnm; louça de phantasia enver- = Z É AS : e pnaa e pecados pulos Ou SS 6116 E axo ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 
=. Õ EXTANERIS, vasos, figuras; barro e produc- fo | [o (o) | EM = <q tos refractarios é mais artigos ceramicoós, e) [o ... = $ = = - ita AEISPOISSUAOnAS SEGADIGRA-SO as g < <& O É) Coimbra, Porto, Elvas, Badajoz , - , À ue - en e. 2 . E ER CNaAGS ME RAIASIOS: bu frontarida de toja, | = m — "7 B| Valencia d'Alcantara, Caceres, Plasencia, Navalmoral, oe tornecendo os desenhos, ou executando às o Talavera de la Rema e Madrid < que lhe apresentarem, = AGENTES 
Enoarrega-se egualmente da execução de retratos em pratos de phantasia EM LISBOA EM MADRID 

Ernesto George 
KR. do Ferregial de Cima, 2 

proprios para brindes, ou ornamentação de salas. 

NÃ LOJA DA FABRICA VENDE-SE LOUÇA À RETALHO 
Ha sempre grande quantidade d'ásuleijo em deposito 

Cezar Fereal 
Calle da la Victoria, 2 

Para fretes e todos os esclarecimentos 
Augusto Bliumenthal-ITAMBURGHO 

Instrumentos de Precisão e Apparelhos Electricos TINTURARIA - AD 
À y RITO 

Premiado com medalha de prata na Exposição Industria! Portuguesa de 1888 o com meo dalka de prata na Etposição Universal de Pariíiz de 1889 
| E ' 

= ——nCDA—do—— 

' 

62 — RUA DE SANTO ANTONIO DOS CAPUCHOS — 54 
LISBOA. 

Officina de fabricação e reparação de instrumentos de precisão e) 14, — Largo da Annunciada,—16 apparelhos electricos. Montagem e conservação de telegraphos, telephones, campainhas 120 — Rua de S, Bento — 120 
electricas, porta vozes, ete. Fabricação de pilhas de todos os svstemas. Construeção, montagem e ensaio de pára-raios nás melhores con- LISBOA dições * Segurança. o. o. 

Installações para luz electrica por meio de machinas, pilhas ou ac- ] : cumuladores. P Officinas a vapor 
Galvanisação em todos 6s generos de objectos d'arte e instrumen- Ribeira do Papel tos de precisão. 
Collocação de fechaduras pneumaticas em portas, portões, caixas si fortes, etc. Relogios para estações telegraphicas, ESTAMPARIA MECHANICA Deposito completo de ápparelhos e materíal para telegraphos, tele- SITTEONTE Ot ; phones, pára-raios, campaínhas, pilhas, porta vozes, ele. ; Tinge seda, 14, linho e algódão, em fio ou em tecidos, bem como Importação de todos os artigos que se não fabricam no paiz. fato feito ou desmanchado. ! Relações directas com às principaes casas de França, Belgica, Al- Limpa pelo processo, parisiense fato de homem, vestidos de seda lemanha, Austria e SUIsSa, . ER ou de lá, ete., sem serem desmanchados. Ds seus SRS 6 à execução das encommendas são rMIgorosa- Os artigos de 14 limpos par oeste processo não estão sujeitos à &e- mente respestadas. rem depois atacados pela traça, Fornecem-se instrucções é desenhos aos clientes que assim o de- sejem. As pessoas de Lisboa que necessitem algum trabalho da sua es- pecialidade, serão procuradas, avisando por bilhete postal. à : ; , O annunciante emprega nas suas officinas as machinas mais per- Encarrega-se da reexpedição pelo caminho de ferro, correio ou ou- feitas para à boa e rapida execução dos artigos da sua especialidade; | tra qualquer via, : este facto e aínda o pessoal, convenientemente educado, de que dis- : TES, RE " põe, tem-lhe permittido o poder contar entre a sua numerosa clientel- TINTAS PARA ES CREVER ! À a, não só a direcção Geral dos Correios, Telegraphos e Pharoes, a CODIpanDA lo dos CRNAS o. Heero Pori uezes, os Caminhos | De diversas qualidades de Ferro do Sul e Sueste, 0 Caminho, de Ferro do Algarve, os Cami- í " nhos de Ferro do Porto à Povoa e Famalicão, etc. E como tanbem Rivalisando com as dos fabricantes inglezes, allemães francezes as primeiras casas particulares e Emprezas do Paiz, Por preços inferiores 

Sstamparia em seda e 1X, 

é 
=P" PL
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B. TRAYVOU OFFICINAS DE LA MULATIERE 
LA MULATIERE-LES-LYON (rnone) FRANCE 

Antiga casa Béranger & 
Fundição, Forjas e officinas de Construcção 

Apparelhos de Pesagem 
C., Fundada em 1827 

Primeiros Premios em todas as Grandes Exposições 
PARIS 1889 — MEDALHA DE OURO 

DEPOSITOS COM OFFICINAS DE REPARAÇÃO 
Paris, rue St. Anastase, 10 — Lyon, rue Centrale, 41 

Marseille, rue Paradis, 31 

AUGUSTO LAVERRÉ — REPRESENTANTE NO PORTO 
INSTRUMENTOS DE PESAGEM PRIVILEGIADOS 
Bas:ulas e balanças automaticas, systema Dujour, Privilegiadas. 

Pontes basculas para caminhos de ferro, cidades e industriaes. 
Basculas de madeira e metallicas decimaes e romanas ou duplo romanas 

Balanças Béranger— Prensas de copiar em ferro e fundição 
Machinas para essaiar metaes. Material de caminhos de ferro 

É DO ue = E LUTA 

ALMEIDA & C.* M. HERRMANN 
9-TRAVESSA DO ATHAYDE-6 suf 

LISBOA Telegraphia e Felephones 
Encarregam-se de todo o genero de obra em metal, vendem e 

collocam campainhas electricas, telephones, pára-raios e tubos a- 
custicos, encarregam-se de nickelar, dourar, pratear e latinar, 
fornecem é concertam apparelhos de physica, de telegraphia ele- 
ctrica e quaesquer instrumentos de precisão, verificam-se pára- 
raios. 
ENS Encarregamse da montagem de ap: 
parelhos para luz electrica, por incandescencia 
ou arco voltaico. 

POZZOLANA DOS AÇORES 
CIMENTO HYDRAULICO 

Germano Serrão Arnaud, Lisboa, Caes do Sodré 84, 2.º 
Material approvado por todos os engenheiros, nacionaes e es- 

trangeiros, para obras hydraulicas, taes como: aqueductos, cannos 
tanques, muralhas, poços, dokas, caes, canaes, etc., etc. 
Tem sido empregado nas obras do arsenal de marinha, da com- 

anhia das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfandega do 
orto, barras da Figueira e S. João da Foz, pontes em Abrantes e 

na Regua, e de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista 
me Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e enca- 
namento do rio Alviella. Os jazigos de pozzolana que exploramos na ilha de S, Miguel 
(Açores) permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- 
Ef por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo 
kilogrammas a quantidade maxima para vendas. 

TILZARBECERICA 
Por meio de machinas, pilhas é accumuladores 

TRANSMISSÃO DA FORÇA À DISTENCIA 
Propu'ção e locomoção por meio da electricidade 

—ser 
Barcos movidos pela electricidade 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 
Ave) 

APPARELHOS DE PRECISÃO 
—eo) 

RESULTADOS GARANTIDOS ea. 

6 e 8, Calçada do Lavra, 6 e 8 
LISBOA 
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SOCIEDADE ANONYMA DAS OFFICINAS 
NICAFrSE ICU VE LA  LOUVIFRES BELGICA 

Officinas de Construcções Metallicas 
Pontes, coberturas, gazometros 

Material fixo e circulante de caminhos de ferro e tramways 
Cruzamentos e mudanças de via, — Parafuzos — Escapulas. — Chapins e barretas Basculas para wagons. — Reservatorios.— Signaes.—Placas rolatorias.—Pontes rotatorias para machinás 

Especialidade de roda com centro de ferro forjado systema privilegiado. Guindastes moveis. Pecas de forja. 

Eodtidade , anonyma de responsabilidade limitada Mo as em, Pão ê Massas 

Sucecssores 

Discos.—Gruas hydraulicas 

Fundição de ferro e cobre. Privilegio para um systema de guindaste movel com contrapeso de equilibrio auto- 

| 
DE 

CAPITAL REIS 337:500$000 

ACHINAS e caldeiras à vapor, tectos de ferro e zinco, vigamen | UNE 
tos de ferro, apparelhos de destilação, bombas, fogões de cosinha, | Arco de Jesus, FD B, a Ribeira Velha 

CARRUAGENS, W AGONS, W AGONETES, TENDERS 

matico e leito de rotação ou fixo, todo em ferro e aço. 

FABRICA À VAPOR 
FUNDIÇÃO E FORJAS 

Caldeiraria, Serralheria e Fandição FRANCISCO CARMELLO MELLEIRO 
tubos de ferro, ete. Todas as obras da especialidade, 

: Em Lisboa — Ru: do Luiz de Camões, 11 S.6º Amaro : í : Di LT AE pera del vengrardte metia da A de sa ) SRA e FISBOA o 
Escriptorio: Rua Nova do Carvalho, 41 1º (ao Arco Pequeno). Recebem-se encommendas para exportação 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY À ; ue meat menees | Lia MEtallurálque 
Sociedade Anonyma de Construcção 

SÉDE SOCIAL : 1, PLACE DE LOUVAIN 
BRUZSCELTIAS 

| Officinas de Construcção 
TUBIZE. Nirvelles et La Sanebre 

Material fixo e movel para Caminhos de ferro 
linhas americanas e obras publicas LOCOMOTIVAS - TENDERS - CARRUAGENS 

WAGONS E WAGONETES 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL) 

Em 1 de setembro o paquete «MAGDALENA» | 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro — Il gruas hydraulicas=Signaes-Mudanças 6 cruzamentos de via Montevideo e Ruenos-Ayres | PLACAS E PONTES ROTATORIAS 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- | Transbordadores— reser vatorios 

forto, havéndo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos Peças de forja diversas, molas é laminas— Rodas 
quê se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- | especialidade da rodas em ferro forjado 
gera pOr pass | FUNDIÇÃO DE PEGAR MECGHANICAS E OUTRAS. PARAFUSOS ESCAPULAS 

Ha à bordo de todos estes páquetes cosinheiro e creados por- E PREGOS, CONSTHUCÇÕES ME ALLICAS DE PONTES E TELHADOS 
tuguezes. : Medalha de Progresso Vienna 165 Vethlha o Prata 

Paris 1878 Medalha d'ouro e Diplomas de honra 
AGENTES exis 1885— Certificado de 1.º bÁSRÃO: Va db o 

Em Lisboa: -KNOWLES RAWES & C.º—R. dos JOB AR SORIRA SO VAO DA a DAMASITAE DE Fe CUSNBUISS 
Capellistas, 31, 1.º ú À : No Porto:—W. C. TAIT & C.—Rua dos Inglezes, Adresse telegraphico — Metal, Bruxellas 

2 STS Dos == 
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Empreza Industrial Portugueza 
SANTO AMARO, LISBOA — N.º telephonico 168 CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS - | 

Construcção e assentamento de pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 
COFRES À PROVA DE FOGO 3 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS == 
| Tubos de ferro para as mesmas, fundidos em rampa é ao alto e 

Lancha de ferro à vapor construida em 41883 ras officinas da é 
EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA pára serviço de reboque no Pará 

Tem sempre promptos a entregar tubos de bocea e cordão e peças de ligação para os mesmos, entregando-os envernizados 
oo não, à vontade do comprador. Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens; tendo já sido confiado às suas officinas 
à execução de canalisações importantes, entre outras o esgoto da Penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4:000 me-. 
tros de 0,30 de diametro, 

É a fundição em Santo Amaro à unica que em Portugal tem a installação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 
3 metros dão à vantagem de enorme economia de juntas &o ser m empregados em canalisações. Todos os tubos são garantidos 
por uma pressão de 10 atmospheras, Os preços correntes fornecem-se à quem os solicitar, assim como os esclarecimentos de preços. 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Amaro, LISBOA, 
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Fundição de Aço e Officinas Mechanicas 
AÇOS FINOS — LIMAS — FERRAMENTAS 

"LE=E Jam: BEI LL DIESCA: DS 
Bruges — BELGICA 

Rodas em aço fundido 
Rodas montadas todos os typos para vagonetes de minas, vagons para aterros e pedreiras 

Carruagens de tramyYways e outro material cirenlante com ou sem caixas de lubrificação 
Peças d'agulha de todos os systemas e pezos para cruzamentos de vias ferreas, ete. 

Placas d'appoio e outras peças para engrenagens de todos os diametros, e outras peças para dragas escavadores e machinas diversas 
Car:iles, supportes para chumaceiras, gréfes, peças de união e outras para laminadores exploração de pedreiras 

Officinas de construcção, Forjas, Fabricas de Gáz 
PRODUCÇÃO DIARIA 2:000 KILOGRAMMAS. PESO MAXIMO POR PEÇA 5:000 KILOGRAMMAS 

Adresse telegraphicoFELDHAMS-BRUGES-BELGICA 

SOCIEDADE ANONYIMA DE MARCINELLE E COUILLET 
PRODUCÇÃO ANNUAL: 18.000:000 FRANCOS (38:240 conros DE RÉIS) 

NUMERO DE OPERARIOS 5:500 
Representantes em Portugal:—Lishoa, A. F. Cast. R. dos Fanqueiros 121, —Porto, Glama & Leile 
Ferro fundido de todas as qualidades.—Carris, ferros de commercio, arco, vigotas, ar- 

vores de transmissão, chapas, fixes de locomotivas, barras em grande largura. 
Locomotivas de todas as dimensões. Especialidade de locomotivas para vias reduzidas.— 

Machinas motoras de todas as forças, para minas, metalurgia, fabricas ele.—Locomoveis ventila- 
dores de grandes diametros para muias de carvão. 

Apparelhos d'esgoto, Motores de grandes forcas, para extracção, alimentação d'agua nas 
cidades etc. — Gruas moveis, gruas à vapor, material completo fixo e movel para caminhos de ferro 
de via redugida, vias portateis, locomotivas, wagonetes,, erugamentos etc. 

— 
"' 

rT=abLrica na Trafaria 
Preços Dynamite n.º 1, cada kilogramma ....111.c rc 85o réis 

? » » 3 » Pr a ASTNLOIA A! DOS CISNE DONO O RECO 50 
Capsulas, a caixa de 100: S 460 réis — D 700 réis — T 9oo ls. ) 
Mecha ou Rastilho, rrecos conforme a qualidade. 

AceNTES EM LISBOA! Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 1.º—AGENTY “O Porto: D. Mat Feuerheer Junior & C.*; R. Belmoum,. 

COMPANEHIA 
CENTRO AGRICOLA INDUSTRIAL 

Fundada em 1876 
21, 28, 25; R. do Arco do Bandeira, 27, 29, S1 

PEA A toca: ea radilercaeena- A LISBOA 
EA AAA ato DEPOSITO DE MACHINAS PARA À AGRICULTURA E INDUSTRIA 
CASS: Officinas: 628 a 632, Rua 24 de Julho — Escriptorio: 12 a 14, Rua do Arco do Bandeira E2aNVAY 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

GRANDE VELOCIDADE 

Tarifa Especial N. 6 
BILHETES DE IDA E VOLTA PERMANENTES 

FIGUEIRA. 
PARA 

DA FOZ E VICE-VERSA. 
e O 

Das estações abaixo TODA e à Preço dos bilhetes | 
ás da frente e vice-versa ; E = A— 

& õ 1.º classe | 2.º classe | 3." classe 

MIOLO en AAA E E ECAE 2 Ro 230 180 130 
Ut Ta TAC AA TATO 1 AA IARA ÇÃO 2 390 310 230 | 
MONTOINO o de eco ENA e: 2 590 400 90) 

PEATAZONO Sn o A A AS NR. 3 STO 680 480 Limede suo: te ab Rs o. 3 1 160305], 2S00/ | 580 
GANTIDNOO RES ph o 5 L$160 (00 640 | 
MBrtedos à: nana es ASSSO TASOO 700) | 
PARIDINOSA dee ee ts aa to 9 | 18640 | 18970 740 
ISIZO Re e o DA COEIRESS RSS RAEO oo ; 3 | 18900 | 18500 IO) 
Mortagua O ES SO EA AEa Ao 2 3 I8800/ | 18800 | 18200 
Santa COMBA Ses: 3 | 98700 | 28180 | 138380 

EIGUBIRA DA ROL Carrega, nte creio: 3 | 38120 | 28430 | 18740 
OUVeirinhd 6 e TEENS 3 | 38280 | 25540 | 13820 
CanHass cenas ERA IPEN 3 | 38500 | 98790 | 1$950 
NGETORR DS SIA, Eras MTE Sal 3 | 38760 | 28930 | 28050 
ManguUaldO ue nuca ee ça E ] 3 | 48140 | 38200 | 28450 
Gouveia. .... Ar CREA CRT) à | 48610 | 38580 | 28500 
HODHOS no EA SE 4 | 48860 | 38800 | 28700 

FAGIBIORIOO carirs fetda o bre AAA, 4 |] 58350 | 48160 | 298980 
Villa Franca e Pinhel... 2.2.1.2] Ao | 58900 1 48600 | 38260 
LESTE Cao CSS RNA AA CORNER Ca So 4 | 68580 | 58100 | 38500 
| Villa Fernando e Cerdeira. ...] 4 | 78200 | 55600 | 38900 1 
Freineda e Villar Formoso. ..| 4 | $S$000 |) 68200 | 48300 
CONDIÇÕES GERAES 

1.º Quando estes bilhetes forem vendidos aos sabbados ou vesperas de dias santificados disfruclarão mais 1 dia de 
validade além do praso fixado. 

H "- * * * ” O praso de validade póde ainda sor ampliado por mais um dia pagando o passageiro 
bilheto, 2 dias pagando 10 %, é 3 dias pagando 143 %, 

O pagamento d'estas ampliações deverá ser feito ao bilheleiro da estação de destino no momento do regresso do 
passageiro. 

2.º E' concedido o transporte gratuito de 30 kilograminas de bagagem uus portadores d'estes bilhetes, 
3,º Estes bilhetes só são validos para as estações de destino n'elles indicado, 
Todo 6 bilhete encontrado n'outra estação que não seja à nelle mencionuda será considerado sem valor e o passa- 

geiro terá de pagar o seu logar pelo preço da larifa geral. 
4.º O passageiro que oceupar uma classe superior à indicada nó seu bilhete pagará à diferença de classe segundo 

os preços da tarifa geral, quer o facto se dê à ida quer 4 volta. 
8.º Ficam em vigor às disposições da tarifa geral, em tudo que não seja contrario às da presente. | 
Fica pela presente annullada e substituida a tarifa especial n.º 6 graudo velocidade de 9 de Maio de 1584. 
Lisboa, 10 de Agosto de 1890. 

5% além do valor total do 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 
Conde De Gouvêa


